
Cazellato é alvo de ação popular 
que pede indenização de R$ 5 mi
Processo questiona aprovação de loteamento em Paulínia sem realização de estudo de impacto de vizinhança  PÁGINA 06

A PArtIr de seGuNdA esPoNtANeAmeNte

divulgação

Motoristas que trafegam pelo Corredor Metropolitano, passando pela Ponte da 
Esperança até as alças de saída para a Rodovia Jornalista Francisco Aguirre de 
Proença (SP-101), devem ficar atentos para a redução do limite de velocidade per-
mitido para o tráfego em todo o dispositivo. De acordo com a Secretaria de Mo-
bilidade Urbana de Hortolândia, agora, a velocidade para a circulação será de 50 
quilômetros por hora, para todos os veículos.                                                        PÁGINA 05

Dos 5.186 mesários convocados pela Justiça Eleitoral para trabalhar nas eleições 
municipais de 2020 em Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor, e Paulí-
nia, 4.182 (80,64%) são voluntários (pessoas que buscam a Justiça Eleitoral espon-
taneamente, sem convocação obrigatória). Os dados são do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral). A Justiça Eleitoral ainda recebe inscrição voluntária para a função 
de mesário nas eleições municipais deste ano.                                                          PÁGINA 04

Corredor metropolitano tem 
velocidade máxima reduzida 

a 50km em Hortolândia

Voluntários representam 
80% dos mesários na 

última eleição municipal

teCNoloGIA moderNArodAs emPreeNdedorAs

divulgação
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Novos ônibus superarticulados e equipados de moderna tecnologia começaram 
a integrar a frota das linhas gerenciadas pela EMTU (Empresa Metropolitana de 
Transporte Urbano) com maior demanda na RMC (Região Metropolitana de Cam-
pinas). Cerca de 13 mil passageiros serão beneficiados diariamente com a renova-
ção da frota. A nova frota  pode transportar até 30% de passageiros a mais.    PÁGINA 12

A BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto de Sumaré, se-
gue com as atividades da segunda edição da ação Rodas Empreendedoras, ação 
que oferece oficinas de capacitação para a produção de cosméticos naturais. Con-
tando com a participação de 20 estudantes, o projeto tem como objetivo fortale-
cer o protagonismo feminino e incentivar o empreendedorismo.                   PÁGINA 03

Cidades da região recebem 
novos ônibus superarticulados

Projeto da BrK impulsiona o 
empoderamento feminino

Missas de
Nossa Senhora
Desatadora dos Nós
Com o Padre Exorcista de Sumaré,
Padre José Cardoso

Quinta-Feira
9h - 15h e 19h30
Domingo
7h e 9h30

Paróquia Bom Jesus
Av. Eugênia Biancalana
Duarte N°255 - Sumaré/SP
(Ao lado do Viaduto e da Linha do Trem)

região de Campinas admitiu 
58.043 pessoas em abril   PÁGINA 09

830 estudantes participam 
de formatura do Proerd   PÁGINA 08

luiz torelli, do Projeto ‘um 
a uno’, lança exposição de 
fotos ‘meus Caminhos’    PÁGINA 07
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Adoença de Parkinson 
é neurodegenerativa e 
causada pela destrui-

ção de neurônios. Ela provo-
ca, entre outros problemas, tre-
mores, movimentos lentos, ri-
gidez muscular, problemas de 
equilíbrio e distúrbios do sono. 
Infelizmente, a doença de Par-
kinson é debilitante sem cura, 
embora existam opções de tra-
tamento que desaceleram seu 
avanço e diminuem seus efei-
tos, como o canabidiol (CBD).

“A cannabis está revolucio-
nando o tratamento do Parkin-
son ao oferecer alívio para sin-
tomas debilitantes”, destaca o 
médico especialista em canna-
bis medicinal, Daumiro Tanu-
re, Membro da SBEC - Socie-
dade Brasileira do Estudo da 
Cannabis Sativa e médico do 
Centro de Acolhimento em Te-
rapia Canabinoide Anna. “Os 
pacientes têm observado be-
nefícios significativos, incluin-
do a redução de tremores, uma 
melhoria notável na qualidade 
do sono, diminuição da ansie-
dade e alívio efetivo da dor. Os 
efeitos são atribuídos à inte-
ração dos compostos da can-
nabis com o sistema endoca-
nabinoide do corpo, oferecen-
do assim novas esperanças e 
perspectivas para aqueles que 
vivem com este sofrimento”, 
complementa o especialista.

Em Curitiba (PR), o Centro 
de Acolhimento Anna, espe-
cializado em terapia canabi-
noide e pioneiro no segmen-
to no país, localizado na San-
ta Casa de Misericórdia, forne-
ce orientações e atendimentos 
com médicos especializados 
em tratamento de Parkinson 
por meio do CBD. Atualmen-
te, o espaço conta com deze-
nas de pacientes que tratam 
da doença neurodegenerativa. 
Há mais de dois meses, Gildá-
sio Silveira, de 75 anos, trata a 
doença de Parkinson com CBD 
e, mesmo com pouco tempo, já 
visualiza melhoras. “Ele ficou 
10 anos com o tratamento tra-
dicional, que não surtiu efei-
to. Em um mês com o canabi-
diol notamos uma melhora sig-
nificativa, principalmente das 
dores, que diminuíram muito”, 
conta sua esposa, Sueli Silveira.

“Os avanços em pesquisas 
sobre a cannabis medicinal e 
o Parkinson são promissores, 
revelando melhorias tanto em 
sintomas motores quanto não-
-motores, como tremores, rigi-
dez, ansiedade e distúrbios do 
sono”, avalia o Dr. Daumiro Ta-
nure. De acordo com o médico, 
os estudos sublinham a poten-
cial eficácia dos canabinoides 
em melhorar a qualidade de vi-
da dos pacientes. “A regulamen-
tação adequada da cannabis é 
crucial para assegurar o uso se-
guro e monitorado, garantindo 
que os pacientes tenham acesso 
a tratamentos eficazes, ao mes-
mo tempo em que minimizam 
riscos e efeitos adversos”, com-
pleta o especialista.

Canabidiol traz 
mais qualidade 

de vida aos 
pacientes com 

Parkinson

Daumiro Tanure
é Membro da SBEC - Sociedade Brasileira do 

Estudo da Cannabis Sativa e médico do Centro 
de Acolhimento em Terapia Canabinoide Anna
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Concurso 2733
Quinta-feira, 06 de Junho de 2024

Concurso 3122
Quinta-feira, 06 de Junho de 2024

Concurso 2671
Quarta-feira, 05 de Junho de 2024
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Quarta-feira, 05 de Junho de 2024 

Concurso 6459
Quinta-feira, 06 de Junho de 2024

14  20  21  39  44  56

14  16  17  25  29  50

08  34  35  39  45  48

01   02   03   04   07
12   13   15   17   18
19   21   22   23   25

04   06   14   15   17
28   31   43   47   53
61   64   67   68   69
73   80   88   92   95

09   10   13   75   77

clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 15 o    l    máxima 30o

As mudanças climáticas ocorridas 
no sul do Brasil, que ocasionaram 
fortes chuvas e a quebra de com-

portas de água que inundaram cidades, 
especialmente no Estado do Rio Grande 
do Sul, nos levam ao questionamento de 
como realizar a reconstrução de espaços 
como bibliotecas, museus, arquivos e centros cul-
turais após desastres naturais.

Tais instituições fazem parte de nossa socie-
dade como espaços de memória, criação e di-
fusão das informações e do conhecimento. Um 
acervo de livros, documentos ou obras de arte 
representa a identidade de um povo. Ou seja, é 
a manifestação social da existência de uma co-
letividade em determinado local. Portanto, a 
construção histórica e coletiva de uma socie-
dade passa pela instalação e manutenção des-
sas instituições culturais.

São muitos os exemplos em nossa história de 
instituições criadas com o objetivo de serem es-
paços de memória e difusão do conhecimento e 
que, consequentemente, fazem parte de um pro-
jeto político de construção de uma identidade 
local. A biblioteca de Alexandria, fundada pe-
lo rei Ptolomeu II para acumular todo o conhe-
cimento helenístico no século 3 a.C., a ilha dos 
museus na Alemanha, construída entre 1830 e 
1930 pelos reis da Prússia, a rede de bibliotecas 
públicas e arquivos que surgiram nos Estados 
Unidos após a independência, em 1776, e a re-
cente inauguração do Museu do Futuro em Du-
bai, em 2022, são todos exemplos de instituições 
preocupadas em registrar uma história coleti-
va por meio de obras diversas, como a literatu-
ra e as artes, e, ao mesmo tempo, instituir no-
vas formas de presença no mundo.

A manutenção e criação de uma memória por 
meio das instituições culturais é um ato políti-
co: uma manifestação do desejo de uma socieda-
de em perpetuar a sua existência e uma forma de 
expressar sua identidade. Não é por acaso que os 
exemplos citados são de instituições que tinham 
como plano de fundo governos apoiadores da 
criação desses espaços. Assim como uma socie-
dade faz parte da criação de um Estado, as insti-
tuições de memória e cultura são fundamentais 
para a construção dessa sociedade.

As imagens e registros dos acontecimentos no 
Sul do País mostram que uma grande parte do 
acervo dessas instituições culturais foi perdida 
devido à invasão da água em acervos e espaços 
físicos de guarda de documentos e obras de arte. 
A reconstrução das comunidades atingidas pas-
sa pela reconstrução dessas instituições. Nesse 
processo de retomada, torna-se necessário pen-
sar em formas e estratégias para a reconstrução 
dessas instituições. Vamos usar dois casos pa-
ra elucidar como essa retomada pode acontecer.

Em 1755, a cidade de Lisboa sofreu um dos 
maiores terremotos ao longo de sua história. A 
reconstrução da Biblioteca Real após esse desas-
tre natural é um exemplo de resiliência e enga-
jamento político e da sociedade na preservação 
de uma instituição cultural. Diante da devasta-

ção causada pelo terremoto e incêndio, a 
biblioteca enfrentou um momento crítico 
em sua história. No entanto, a liderança 
do rei D. José I e seu ministro Pombal foi 
fundamental para iniciar um novo capí-
tulo na trajetória da instituição. Empe-
nhados em preservar a continuidade da 

biblioteca, eles adotaram uma série de estratégias 
políticas para a reconstrução da instituição. Des-
de a aquisição de acervos privados até a requisi-
ção de coleções esquecidas em mosteiros e o re-
cebimento de doações, todas essas ações contri-
buíram para a reconstrução da Biblioteca Real.

O foco na reconstrução e na reinvenção da ins-
tituição demonstra não apenas a importância 
cultural e histórica atribuída à biblioteca, mas 
também o compromisso político em preservar 
o conhecimento e a memória coletiva da nação. 
A nova Biblioteca Real, agora sediada no Palá-
cio da Ajuda, emergiu como um símbolo de re-
siliência e determinação, continuando a crescer 
e a desempenhar um papel vital na vida cultu-
ral e intelectual do País. O exemplo da Bibliote-
ca Real foi utilizado porque os materiais adquiri-
dos e comprados após o terremoto em Lisboa fa-
zem parte do acervo presente em nossa Bibliote-
ca Nacional, no Rio de Janeiro. Ou seja, a recons-
trução da Biblioteca Real em Portugal após o ter-
remoto de 1755 está intimamente ligada à histó-
ria do Brasil. Todo o processo de retomada da Bi-
blioteca Real e da vinda desse acervo para o nos-
so país é contada pela professora Lilia Schwarcz 
no livro A longa viagem da Biblioteca dos Reis.

Os exemplos mais recentes de desastres natu-
rais que temos e o que a literatura nos traz como 
exemplos da reconstrução de bibliotecas, são os 
casos dos tsunamis no continente asiático. Em 
2004, um tsunami devastou o Sri Lanka, impac-
tando a sua rede de bibliotecas. Segundo dados 
do governo, das 950 bibliotecas públicas, 62 foram 
afetadas, com 28 completamente destruídas. Pa-
ra retomar a vida cultural, com ênfase nas biblio-
tecas, o governo local instituiu o Comitê de Ges-
tão de Desastres para Bibliotecas, Serviços de In-
formação e Arquivos do Sri Lanka. O comitê, em 
uma resposta ágil, visitou as áreas afetadas, ava-
liou os danos e colaborou com profissionais locais 
para lidar com os problemas. A ação imediata in-
cluiu a identificação das instituições atingidas, o 
levantamento da extensão dos danos e a remoção 
e guarda de acervos preservados. Essa rápida in-
tervenção foi crucial para minimizar perdas e agi-
lizar a reconstrução das bibliotecas e das institui-
ções culturais atingidas naquele desastre natural.

Além da criação do comitê e da mobilização 
governamental, esforços colaborativos entre bi-
bliotecários locais, arquivistas e organizações in-
ternacionais como a Unesco foram essenciais. O 
envolvimento entre o poder público, entidades 
locais e internacionais foi fundamental para en-
frentar os desafios do tsunami e reconstruir os 
espaços culturais. A experiência do Sri Lanka de-
monstra a importância da colaboração e da res-
posta rápida governamental na recuperação de 
bibliotecas após desastres naturais.

A reconstrução de bibliotecas 
e instituições culturais após 
catástrofes naturais (parte 1)

Leonardo da Silva de assis é pesquisador do Laboratório de Cultura, Informação e Sociedade 
da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP/Jornal da USP
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (368)
Inovação (b)

Em inovação (a) falamos:
Inovação e o contexto da inovação de-

pende A.) dos Clientes, B.) dos Concorren-
tes, C.) das Novas Tecnologias, D. )das No-
vas Pautas (sustentabilidade, moderniza-
ção das leis, avanço dos costumes sociais 
E.) da capacidade de contratação e reten-
ção de talentos. 

A fórmula para inovar: 
Inovação = Criatividade + Conheci-

mento Aplicado + Empreendedorismo 
(parcerias) + Recursos (humanos & fi-
nanceiros) + Resultados Práticos.

Agora, em Inovação (b) tangenciamos 
o tema, a inovação é trabalhar no 1.) pro-
cesso, ou nas 2.) franjas de nosso de mer-
cado e/ou criamos algo 3.) disruptivo, algo 
que irá mudar as bases do mercado atual. 
E, todo esse ecossistema de alguma ma-
neira envolve a tecnologia.

Muitos profissionais trabalharam em 
inovação mesmo sem saber que o faziam, 
afinal o time que inventou a roda, o arame 
farpado etc. inovaram sem saber que estive-
ram trabalhando num projeto de inovação.

Com relação aos colaboradores, dentro 
do ecossistema da inovação temos a ino-
vação aberta e sabemos que alguns paí-
ses sabem melhor delimitar o tema do que 
nós, muito embora existam empresas no 
Brasil que são exemplos de competência, 
o Grupo Dexco. https://www.dex.co/, ou o 
grupo Randon https://www.randoncorp.
com/pt/ etc.

As parcerias objetivando a inovação, ou 
seja, diversos atores envolvidos num mes-
mo projeto, caracteriza a inovação aberta, 
termo que está entre nós desde 2003 quan-
do o prof. Henry Chesbrough da Universi-
dade de Berkeley o cunhou. Aqui temos o 

início de uma virada no conceito, fazendo 
com que a inovação faça parte das estraté-
gias das empresas. Dez anos depois desse 
“fato” temos o início vigoroso das startups. 
E, o mercado considera o relacionamento 
de empresas com startups, como empresas 
inovadoras, obviamente isso não é verda-
de, mas convencionou-se dar essa roupa-
gem para as empresas inovadoras.

Os governos, uns mais outros menos 
acordaram para o tema nesse período e 
instalaram suas políticas de inovação. 

O que se nota é que evoluímos de tran-
sações mais contratuais como a transfe-
rência de tecnologia, P&D, para algo mais 
dinâmico corroborada pela explosão da 
evolução das mais diversas tecnologias. 
Nesse cenário começa-se a falar em ecos-
sistemas e os ambientes para os desen-
volvimentos deixam de ser físicos para se 
tornarem cada vez mais digitais. Quanto 
a tecnologia não basta tê-la, é preciso apli-
cá-la. Os mais variados mercados em 2024 
entendem muito bem esses movimentos e 
registram essa evolução. 

Num exemplo, no sábado 01/06/2024 
os chineses pousaram no lado escuro da 
Lua, a sonda escolheu o melhor lugar pa-
ra pousar durante o pouso, nos enviaram 
imagens e fizeram coleta de material lu-
nar. Ponto. A interpretação mercadológica 
desse fato deixamos por conta de cada um.

As pessoas já não questionam: Por que 
enviar o homem à Lua se temos tantos pro-
blemas sociais na Terra? Sabemos que o 
desenvolvimento dessas tecnologias im-
pacta diretamente no nosso dia a dia e na 
economia das cidades, dos estados, dos 
países e das regiões e são esses atores jus-
tamente os que mais rapidamente se de-
senvolvem. Hoje, junto com as inovações 

vemos o eixo do poder se deslocar da Amé-
rica do Norte para a Ásia. É fato, não mais 
se discute política desvinculada de tec-
nologia, se algum sujeito o faz, sinto in-
formar, esse sujeito não está entendendo 
o mundo atual.

Alguns cérebros entenderam esse movi-
mento e a palavra empreendedorismo ga-
nhou as manchetes, pessoas desconheci-
das tornaram-se bilionárias em dólares, 
empresas startups tornam-se unicórnios 
e qualquer mercado se torna vulnerável 
diante de inovações com resultados. Em 
maio de 2024 o Nubank ultrapassou o Itaú 
em valor de mercado e é o banco mais va-
lioso da América Latina.

Dentro desse ecossistema de inovação 
aberta aparece a figura humana e a cultu-
ra da inovação E, quando se coloca na me-
sa a sustentabilidade como variável essen-
cial para a sobrevivência do planeta Terra 
estamos falando diretamente de biotecno-
logia. E, novamente carregamos nas tintas 
para o conceito de inovação aberta, pois, a 
biotecnologia exige uma enorme coopera-
ção entre diferentes capacidades e atores.

Caso nos debrucemos sobre o tema da 
inovação aberta iremos constatar atra-
vés de pesquisas cientificas o quanto as 
empresas vencedoras estão se movimen-
tando nessa direção e o quanto elas acre-
ditam nessa formatação para o sucesso 
mercadológico.

As empresas atualmente são formadas 
por departamentos que buscam eficiência, 
essa eficiência é tratada como “prevenção 
contra a inovação”, ou seja, estudar a me-
lhor estruturação das áreas de inovação 
aberta dentro das organizações a fim de 
que elas agreguem valor é um desafio pa-
ra os gestores atualmente.

Projeto Rodas Empreendedoras da  
BRK impulsiona o empoderamento e 
protagonismo feminino em Sumaré
Dividido em quatro módulos, o programa aborda temas como economia criativa, empreendedorismo e gestão, criação 
de produtos e design, além de exposição, venda, troca e parcerias; encontros acontecem nas tardes de quinta-feira 

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto de Suma-
ré, segue com as ativida-
des da segunda edição da 
ação Rodas Empreendedo-
ras, ação que oferece ofi-
cinas de capacitação para 
a produção de cosméticos 
naturais. Contando com 
a participação de 20 estu-
dantes, o projeto tem como 
objetivo fortalecer o prota-
gonismo feminino, trans-
formar vidas e incentivar 
o empreendedorismo, am-
pliando as oportunidades 
de geração de renda.

Desde o mês maio, as 
participantes estão imersas 
no aprendizado para produ-
ção de diversos produtos ar-
tesanais de higiene pessoal. 
Já foram confeccionados de-
sodorantes, sabonetes, sa-
bonetes íntimos e para be-
bês, além de pomadas. Até 
o final deste mês, cada uma 
receberá um kit contendo 
mais de 30 itens, permitindo 
a prática do conhecimento 
adquirido nas oficinas e o 

início da produção de seus 
próprios produtos.

Dividido em quatro mó-
dulos, o programa abor-
da temas como econo-
mia criativa, empreende-
dorismo e gestão, criação 

de produtos e design, além 
de exposição, venda, troca 
e parcerias. Os encontros 
são realizados às quintas-
-feiras, no período da tar-
de, na Escola Estadual Ma-
rinalva Gimenes Colossal 

da Cunha, localizada no 
bairro Parque Jatobá.

“A BRK está comprome-
tida em promover iniciati-
vas que tragam benefícios 
tangíveis para a comuni-
dade. Esse projeto capaci-

ta as participantes em uma 
habilidade artesanal e fo-
menta o empreendedoris-
mo. Queremos ver o im-
pacto positivo que esse co-
nhecimento trará para a vi-
da das pessoas”, destaca a 

Participantes aprendem sobre produção artesanal de diversos itens de higiene pessoal

divulgação
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

gerente de comunicação e 
sustentabilidade da BRK, 
Thaís Cortina.

“O projeto proporciona 
às participantes uma visão 
ampla sobre o empodera-
mento, oferecendo uma no-
va perspectiva sobre a vida. 
A ação ajuda as estudantes a 
entenderem que são muito 
mais do que alunas do en-
sino médio. Isso tem um va-
lor imenso dentro da sala de 
aula, já que elas começam a 
se interessar mais pelos es-
tudos, o que reflete positiva-
mente em suas vidas fora da 
escola”, destaca Sheila Fer-
nanda Gomes, diretora da 
escola estadual Marinalva 
Gimenes Colossal da Cunha

Para marcar a finaliza-
ção do projeto, será orga-
nizada uma feira no dia 27 
de junho, na Escola Esta-
dual Marinalva Gimenes 
Colossal da Cunha. Nes-
ta ocasião, as participan-
tes terão a oportunidade de 
expor e vender os produtos 
que desenvolveram ao lon-
go das oficinas, permitin-
do à comunidade conhe-
cer e adquirir os cosméti-
cos naturais.

Estr. Mun. Teodor Condiev, 970 l Edifício Veccon 
Prime Center l Salas 1403 e 1404 l 14º andar l Sumaré 

Telefones: (19) 3903-5020 e 3367-9220Tribuna Liberal
Tudo que você precisa saber sobre a sua cidade www.tribunaliberal.com.br (19) 99610.9712
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4 Dois dias de folga no trabalho para cada dia trabalhado co-
mo mesário e outros dois por dia de treinamento oficial;

4Auxílio-alimentação no valor de R$ 60 para o dia da votação;

4Preferência no desempate em concursos públicos, desde 
que haja previsão no edital;

4 Utilização das horas trabalhadas como atividades comple-
mentares em cursos de graduação

4Adquirir novos conhecimentos

Fonte: TSE

VANTAGENS DE SER MESÁRIONa região (Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, Mon-
te Mor e Paulínia), o número 
de colaboradores que se ins-
creveram espontaneamente 
para a atividade de mesário 
aumentou 36,83% nas elei-
ções gerais de 2022, quando 
foram escolhidos presiden-
te e vice, deputados, gover-
nadores e senadores, com-
parado com 2018.

De acordo com as esta-
tísticas eleitorais do TSE, o 
número de pessoas que se 
voluntariaram para parti-
cipar das mesas recepto-
ras de votos nessas cinco 
cidades saltou de 3.662, em 
2018, para 5.011, em 2022, 
um aumento de 36,83%. Os 
dados são referentes ao pri-
meiro turno.

Beatriz Marques, 25 
anos, moradora de Horto-
lândia, se inscreveu como 
voluntária da Justiça elei-
toral em 2020. Participou 
ativamente das atividades 
no pleito municipal daque-
le ano e em 2022.

Cresce número de colaboradores 
espontâneos do TSE na região

em todo o Brasil, quase 1,9 milhão de mesários atuaram nas eleições de 2022

CIDADANIA

Justiça Eleitoral recebe inscrição de 
pessoas maiores de 18 anos dispostas 
a trabalhar sem remuneração no pleito 
que será realizado no dia 06 de outubro

Dos 5.186 mesários con-
vocados pela Justiça Eleito-
ral para trabalhar nas elei-
ções municipais de 2020 
em Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor, e 
Paulínia, 4.182 (80,64%) são 
voluntários (pessoas que 
buscam a Justiça Eleitoral 
espontaneamente, sem 
convocação obrigatória). 
Os dados são do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral). 
A Justiça Eleitoral ainda 
recebe inscrição voluntá-
ria para a função de mesá-
rio nas eleições municipais 
deste ano, marcada para o 
dia 06 de outubro, quando 
serão escolhidos prefeitos, 
vice e vereadores.

Em 2020, Hortolândia foi 
a cidade com maior percen-
tual de mesários voluntá-
rios, 96% dos 1.563 convo-
cados, seguida de Sumaré 
(92% dos 1.913 convocados) 
e Nova Odessa (66% dos 483 
convocados). Monte Mor foi 
a cidade com menos mesá-
rios voluntários (29%).

As funções desses cola-
boradores da Justiça Elei-
toral vão desde controlar 

o fluxo na seção eleitoral, 
que começa com a chega-
da dos eleitores e organi-
zação da fila, até a confe-
rência de documentos de 
identificação do eleitor no 
caderno de votação.

Os mesários também 
preenchem um documen-
to chamado de ata da vota-
ção e da mesa receptora, no 
qual devem ser registradas 
todas as ocorrências ao lon-
go do dia de eleição. 

De acordo com o TRE 
– SP (Tribunal Regional 
Eleitoral), qualquer pes-
soa maior de 18 anos e em 
situação regular com a Jus-
tiça Eleitoral pode se ins-
crever de forma voluntá-
ria. Basta acessar o site do 
TRE-SP (www.tre-sp.jus.
br) e preencher um for-
mulário. Também é pos-
sível fazer o cadastro pelo 
aplicativo e-Título, ou no 
cartório eleitoral em que o 
eleitor está inscrito.

Segundo a legislação 
eleitoral, a atividade de me-
sário não pode ser exerci-
da, por exemplo, por aque-
les que pertencem ao ser-
viço eleitoral; candidatas 
ou candidatos, seus cônju-
ges e parentes, ainda que 

por afinidade, até o segun-
do grau, membros de dire-
tórios de partidos políticos 
caso exerçam função exe-
cutiva, dentre outros.

O TSE informa que além 
de certificado por serviços 
prestados à Justiça Eleito-
ral, os mesários ganham 
dois dias de folga para ca-
da dia trabalhado e outros 
dois por dia de treinamento 
oficial para serem utiliza-
dos no emprego público ou 
privado, conforme acerto 
com o empregador. A Jus-

tiça Eleitoral também for-
nece auxílio-alimentação 
no valor de R$60,00 para o 
dia da votação.

Quem contribui com 
o processo eleitoral ain-
da tem preferência no de-
sempate em concursos pú-
blicos, desde que haja pre-
visão no edital. Caso este-
ja cursando a graduação, 
pode utilizar as horas tra-
balhadas como atividades 
complementares.

“Além de contribuir para 
a lisura do processo eleito-

ral e democrático do país, 
as mesárias e os mesários 
convocados têm a oportu-
nidade de adquirir novos 
conhecimentos e acom-
panhar de perto a realiza-
ção das eleições”, observa 
o TSE.

CIDADANIA
Para captar mais volun-

tários, o TRE-SP imple-
mentou o Programa Me-
sário Voluntário Univer-
sitário, coordenado pe-
la (Escola Judiciária Elei-

toral Paulista). O objetivo 
é atrair colaboradores em 
universidades e aprofun-
dar a consciência de cida-
dania desse público.

A participação da insti-
tuição de ensino superior 
no programa oferece a ga-
rantia de que as horas tra-
balhadas serão aproveitadas 
como atividades extracur-
riculares, o que não acon-
tece com as universidades 
não conveniadas, que po-
dem aceitar ou não o apro-
veitamento dessas horas.

Pela democracia: número de mesários voluntários vem crescendo na região, apontam estatísticas do Tse

Voluntários representam 80% dos 
mesários na última eleição municipal

TÂNIA RÊGO | AGÊNcIA bRAsIl

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIbUNA lIbERAl

“Eu tinha curiosidade 
para saber como funcio-
nava o processo eleitoral. 
Quis conhecer a experiên-
cia de sair da fila de vota-
ção para atender os eleito-
res como mesária. Me ins-
crevi e fui convocada pe-
la Justiça Eleitoral. Recebi 
treinamento para exercer 
a função. É muito bom par-
ticipar e ajudar a fortalecer 
a democracia. Continuo à 
disposição”, afirma Beatriz.

Ao todo, o Estado de São 
Paulo contou com 410.670 

mesários no 1º turno de 
2022, somando os 259.925 
voluntários e outros 150.745 
convocados. No 2º turno, 
houve uma pequena va-
riação, totalizando 409.654 
pessoas atuando nas seções 
eleitorais, informam as es-
tatísticas do TSE. Em todo 
o Brasil, quase 1,9 milhão 
de mesários atuaram nas 
eleições de 2022, segundo a 
Justiça Eleitoral. Desse total, 
893 mil foram voluntários, o 
que correspondeu a 47% dos 
convocados.               | Beth soares
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Medida entra em vigor a partir da próxima segunda-feira (10) com objetivo de fortalecer a segurança viária na cidade

A partir desta segunda-
-feira (10), motoristas que 
trafegam pelo Corredor 
Metropolitano, passando 
pela Ponte da Esperança 
até as alças de saída para 
a Rodovia Jornalista Fran-
cisco Aguirre de Proença 
(SP-101), devem ficar aten-
tos para a redução do limi-
te de velocidade permiti-
do para o tráfego em todo o 
dispositivo. De acordo com 
a Secretaria de Mobilida-
de Urbana de Hortolândia, 
agora, a velocidade para a 
circulação será de 50 qui-
lômetros por hora, para to-
dos os veículos. O objeti-
vo é fortalecer a segurança 
viária, evitando acidentes e 
salvando vidas no trânsito.

“Esta medida contribui 
com a segurança viária e 
ajudará a evitar acidentes 
em todo o trecho do Cor-
redor Metropolitano, pas-
sando pela Ponte da Espe-
rança. Os controladores de 
velocidade são importantes 
instrumentos para salvar 
vidas no trânsito. As pla-
cas indicativas que, atual-
mente, são de 60 km/h se-
rão trocadas para 50 km/

Placas indicativas que, atualmente, são de 60 km/h serão trocadas para 50 km/h

Hortolândia reduz velocidade máxima 
no Corredor Metropolitano para 50km 

divulgação

Da Redação  l  hortoLâNdIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  hortoLâNdIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Meu filho é autista e o pedido 
de BPC foi negado, o que fazer?

Ao descobrir que o 
pedido de Benefício 
de Prestação Conti-
nuada (BPC) para seu 
filho autista foi nega-
do pode ser frustran-
te e desanimador. No 
entanto, é importante 
lembrar que a negati-
va inicial não significa o fim do caminho. 
Existem passos que você pode tomar pa-
ra reverter essa decisão e garantir o bene-
fício a que seu filho tem direito.

1. ENtENDa O MOtIvO Da NEGatIva
O primeiro passo é entender por que o 

pedido foi negado. Entre em contato com 

o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) 
para obter uma expli-
cação detalhada das 
razões da negativa. As 
justificativas podem 
variar desde a falta de 
documentação ade-
quada até a interpre-

tação dos critérios de elegibilidade. Co-
nhecer os motivos específicos permitirá 
que você prepare um recurso mais sólido.

2. REúNa DOCuMENtOs 
 E PROvas aDICIONaIs
Reúna todos os documentos e provas 

adicionais que possam fortalecer seu ca-

so. Isso inclui laudos médicos atualizados, 
relatórios de profissionais de saúde e de 
educação que atestem a condição e as ne-
cessidades do seu filho, além de qualquer 
documentação que comprove a renda fa-
miliar e a condição de deficiência.

3. RECORRa à JustIça
Se o pedido foi negado mais de uma 

vez ou se você acredita que a decisão foi 
injusta, considere recorrer à justiça. Um 
advogado especializado em direito pre-
videnciário pode ser fundamental nes-
se processo.

Esse profissional tem o conhecimento e 
a experiência necessários para orientar vo-
cê sobre os melhores passos a seguir, pre-
parar a documentação adequada e repre-
sentar seus interesses de forma eficaz pe-
rante o judiciário.

COMO uM aDvOGaDO PODE aJuDaR?

Um advogado previdenciário pode:
• Analisar o motivo da negativa e iden-

tificar possíveis falhas ou omissões.
• Orientar sobre os documentos neces-

sários e ajudar a reunir provas adicionais.
• Redigir e protocolar o recurso admi-

nistrativo no INSS.
• Se necessário, ingressar com uma ação 

judicial para contestar a decisão do INSS.
• Acompanhar todo o processo, des-

de o recurso até a possível concessão do 
benefício.

4. NãO DEsIsta
Lembre-se de que a negativa inicial não 

significa que seu filho não tem direito ao 
BPC. Muitas vezes, as negativas ocorrem 
devido a falhas burocráticas ou interpre-
tações equivocadas dos critérios. Lutar pe-
lo direito do seu filho é essencial, e buscar 
o apoio necessário pode aumentar signi-
ficativamente suas chances de sucesso.

5. BusquE aPOIO
Para mais orientações sobre a elegibilida-

de para o BPC/LOAS e outras questões rela-
cionadas ao direito previdenciário, procure 
ajuda de um especialista. Estamos aqui pa-
ra ajudar e esclarecer suas dúvidas.

CONClusãO
Receber uma negativa no pedido de BPC 

para um filho autista pode ser um desafio, 
mas é importante não desanimar. Entenda 
os motivos da negativa, reúna toda a do-
cumentação necessária, e considere bus-
car apoio jurídico para recorrer da decisão. 
Com perseverança e orientação adequada, 
você pode garantir que seu filho receba o 
benefício a que tem direito.

Sobre qual tema você gostaria de ler 
na minha coluna? Nos envie uma mensa-
gem! Espero ter ajudado e até a próxima!

A Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Hor-
tolândia promove, nesta se-
gunda-feira (10), às 19h, o we-
binário gratuito sobre o te-
ma “Desmame e separação”: 
momento do bebê avançar 
e iniciar os primeiros anos 
da infância”. A ação da pas-
ta é voltada a profissionais 

da educação infantil da re-
de municipal, educadoras e 
professoras das escolas con-
tratadas por meio do Progra-
ma Bolsa Creche e professo-
res e auxiliares de Desenvol-
vimento Infantil das escolas 
de educação infantil da OSC 
(Organização da Sociedade 
Civil) Maria do Carmo. 

Para assistir à transmis-
são online, basta acessar o 
link do canal da Secreta-

ria de Educação, Ciência e 
Tecnologia no Youtube. htt-
ps://www.youtube.com/@
SMECTHortolandia.

O tema será abordado 
pela psicóloga e psicanalis-
ta Katty Buscaglione, mem-
bro associada da SBPCamp 
(Sociedade Brasileira de 
Psicanálise de Campinas), 
com experiência clínica em 
atendimento de mães/ be-
bês, crianças e adolescen-

tes e supervisora clínica de 
Caps (Centro de Atenção 
Psicossocial) de Campinas. 

Segundo o CFPE (Centro 
de Formação dos Profissio-
nais em Educação) “Pau-
lo Freire”, responsável pe-
la realização da formação, 
o objetivo é promover a for-
mação continuada aos pro-
fissionais da rede, bem co-
mo levar os participantes 
a refletir sobre o tema, po-

tencializando reflexões e 
discussões de relevância 
social e pedagógica.

O webinário integra a sé-
rie de formações continua-
das sobre educação infan-
til. Todos os encontros da 
formação serão abertos ao 
público em geral e, poste-
riormente, ficarão disponí-
veis no canal da Secretaria 
de Educação, Ciência e Tec-
nologia no Youtube.

Para a emissão do certi-
ficado, ao final da forma-
ção, os profissionais devem 
preencher a lista de presen-
ça por meio do link dispo-
nibilizado no chat da live, 
ao final de cada encontro. 
O certificado será emitido 
apenas para os profissio-
nais de educação. A ação 
beneficiará, aproximada-
mente, dez mil crianças 
matriculadas nas unidades.

Webinário sobre ‘Desmame e separação’ é nesta segunda
EDuCaçãO INfaNtIl

gurança viária na cidade. 
Para zerar as mortes no 
trânsito, equipes da admi-
nistração municipal inten-
sificaram a implantação da 
sinalização de solo e ações 
de conscientização nas 
unidades de ensino e saú-
de, realizaram etapas da 
“Operação Cavalo de Aço” 
para motociclistas e do “Ca-
fé na Passarela” e da “Pé na 
Faixa” para pedestres. Em-
presas e o CCMI (Centro de 
Convivência da Melhor Ida-
de) também receberam pa-
lestras orientativas.

“Paz NO tRâNsItO 
COMEça POR vOCê”
Por meio da Secretaria 

de Mobilidade Urbana, di-
versas ações para cons-
cientizar motoristas e pe-
destres sobre um trânsito 
mais seguro são realiza-
das. E os resultados positi-
vos são perceptíveis. Entre 
2021 e 2022 aumentou em 
5,95% a quantidade de mo-
toristas da cidade sem re-
gistro de nenhuma infra-
ção no trânsito. De acordo 
com informações do Con-
tran (Conselho Nacional de 
Trânsito), o número de mo-
toristas sem nenhuma mul-
ta em 2021 foi de 82,7%, en-

quanto que em 2022 foram 
85,4% motoristas sem infra-
ções. Em 2017 foram regis-
trados 1.265 acidentes, en-
quanto em 2023 foram 495. 

Para salvar vidas no 
trânsito, acontecem, dia-
riamente, uma série de ser-
viços, que vão de atividades 
educativas com motoristas 
e pedestres, reforço na si-
nalização, até a implanta-
ção de radares controlado-
res de velocidade, principal 
medida adotada pela Ad-
ministração Municipal pa-
ra a redução de mortes no 
trânsito. Além disso, a cida-
de recebe, periodicamente, 
um mutirão de Tapa-Bura-
co em todas as regiões, si-
nalização vertical e de so-
lo, readequação do fluxo do 
trânsito nas ruas e avenidas 
e investimentos na malha 
cicloviária.

Todo o conjunto de ações 
que desenvolvem Horto-
lândia para os próximos 30 
anos faz parte do Novo PIC 
(Programa de Incentivo ao 
Crescimento). O Novo PIC 
contempla diversos servi-
ços que, juntos, irão con-
tribuir com o desenvolvi-
mento inteligente e susten-
tável da cidade nos próxi-
mos anos.

h. Com a inauguração do 
novo Paço Municipal, au-
mentará o número de pe-
destres e de veículos na re-
gião. Além da redução de 
velocidade do tráfego, toda 
a área recebeu implantação 
de sinalização e a instala-

ção de um semáforo. Es-
te conjunto de serviços foi 
concluído, mas as ações pa-
ra evitar acidentes conti-
nuarão no Corredor Metro-
politano e em todas as re-
giões de Hortolândia”, co-
menta o diretor de opera-

ções da Secretaria de Mobi-
lidade Urbana, José Eduar-
do Vasconcellos.

MaIO aMaRElO
No mês passado, foram 

realizadas diversas ações 
para fortalecimento da se-
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Du Cazellato é alvo de ação popular 
que pede indenização de R$ 5 milhões 
por aprovação de novos loteamentos

da redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Morador de Paulínia moveu ação contra o Chefe do Executivo questionando aprovação de loteamento sem estudo 
de impacto de vizinhança; secretário de Saúde argumenta ser impossível dimensionar impacto de empreendimentos

O prefeito de Paulínia, 
Du Cazellato, é alvo de 
uma ação popular que so-
licita uma indenização de 
R$ 5 milhões devido à pos-
sível aprovação irregular 
de loteamentos, especifi-
camente o empreendimen-
to Residencial Mont Blanc. 
A ação foi movida por 
Thiago Silva Pereira, mo-
rador de Paulínia. A ação 
alega que o decreto 8.492, 
expedido em 1º de setem-
bro de 2023, que aprovou 
o loteamento, desrespei-
tou a legislação vigente ao 
não incluir o EIV (Estudo 
de Impacto de Vizinhan-
ça), obrigatório para esse 
tipo de empreendimento.

O documento detalha 
que o Mont Blanc, plane-
jado para ser implantado 
em uma área de 353.699 
metros quadrados com 
660 lotes residenciais, foi 
aprovado sem a apresen-
tação do EIV, o que con-
traria a uma lei municipal 
de 2007. O EIV é necessá-
rio para avaliar os impac-

tos do empreendimento na 
comunidade local, e sua 
ausência é um dos princi-
pais pontos de contesta-
ção na ação.

Além disso, a ação desta-
ca que a falta de infraestru-
tura nos sistemas de saú-
de e educação de Paulínia 
torna inviável atender a no-
va demanda populacional 
criada pelo Mont Blanc e 
outros mais de 50 empreen-
dimentos aprovados nos úl-
timos quatro anos. 

Em um documento da-
tado de 4 de março de 
2024, o secretário muni-
cipal de Saúde, Alexan-
dre Camargo Brandt, afir-
mou que é impossível di-
mensionar a demanda fu-
tura de saúde decorrente 
desses empreendimentos, 
uma vez que as constru-
ções só começarão a par-
tir de 2025. A ausência de 
estudos técnicos prévios 
agrava a situação, segun-
do a ação.

A ação também critica 
a falta de manifestação da 
Secretaria Municipal de 
Educação sobre a capa-
cidade de receber a nova 

demanda de alunos. Thia-
go Silva Pereira requisitou 
respostas detalhadas sobre 
a disponibilidade de vagas 
em creches e escolas, mas 
não obteve retorno da se-
cretária municipal de Edu-
cação, Ângela Duarte.

Entre os pedidos, a ação 
solicita a suspensão ime-
diata dos efeitos do decreto 
municipal 8492, do termo 
de compromisso 009/2022 
e de todo o processo ad-
ministrativo do caso. Além 
disso, requer que os em-
preendedores imobiliários 
notifiquem todos os com-
pradores de unidades do 
Mont Blanc sobre a exis-
tência da ação e que se 
averbe nas matrículas dos 
lotes a existência da ação e 
da liminar concedida.

Thiago Silva Pereira pe-
de a nulidade do decreto, 
do termo de compromis-
so e do processo adminis-
trativo, bem como o res-
sarcimento de dano mo-
ral coletivo no valor de R$ 
5 milhões. Outras pessoas 
também são alvo da ação 
popular. O prefeito não co-
mentou o processo. du Cazellato aprovou mais de 50 loteamentos em quatro anos, afirma ação

A
RQ

U
IVO | TRIBU

N
A LIBER

A
L

da redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O GoodBom Supermerca-
dos, em parceria com o labo-
ratório farmacêutico EMS, 
encaminhou, por meio do 
“Movimento Azul Solidário”, 
18 toneladas de donativos 
para os municípios atingi-
dos com o objetivo de auxi-
liar as pessoas afetadas pelas 
cheias no Sul do país. Desde 
o início de abril, os tempo-
rais que caíram sobre o es-
tado afetaram mais de 60% 
de todo o território. Segun-
do o último boletim divul-
gado pela Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, no momento 
cerca de 572.781 pessoas se-
guem desalojadas. 

A campanha que mobi-
lizou clientes, funcioná-

rios e parceiros, aconte-
ceu em todas as 13 unida-
des da rede, abrangendo as 
cidades de Sumaré, Horto-
lândia, Indaiatuba, Mogi 
Mirim, Monte Mor, Cam-
pinas e Mogi Guaçu, onde 

foram recebidos alimen-
tos não perecíveis, roupas, 
água potável, cobertores e 
ração para animais.

Para Alice Vieira Miran-
da, diretora de tecnologia e 
comunicação do GoodBom 
Supermercados, a união 
durante o período de ar-

recadação é essencial pa-
ra garantir que o maior vo-
lume possível de donativos 
chegue às vítimas e ofere-
ça um breve amparo nesse 
momento delicado. “Acre-
ditamos que a união faz a 
força e que juntos, pode-
mos fazer a diferença na 
vida de muitas pessoas. A 
quantidade de itens supe-
rou as nossas expectati-
vas e demonstrou o poder 
da solidariedade. É muito 
gratificante para nós sa-
ber que, em momentos di-
fíceis, podemos contar com 
o apoio da nossa comuni-
dade para fazer a diferen-
ça,” afirma Alice. 

Movimento Azul Solidá-
rio segue o envio dos dona-
tivos para auxiliar as víti-
mas do desastre. 

Goodbom Supermercados encaminha 18 ton 
de arrecadações para o Rio Grande do Sul 

Foram arrecadados alimentos, roupas, água potável, cobertores e ração para animais

dIVULgAçãO
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A Câmara de Paulínia 
promoverá audiência pú-
blica na próxima quinta-
-feira (13), às 18h, para dis-
cutir diretrizes na elabo-
ração e execução do Orça-
mento 2025.

O debate foi convocado 
pelo presidente Edilsinho 
Rodrigues, a pedido da Co-

missão de Finanças, Orça-
mento e Tributos. A entrada 
é aberta ao público, no ple-
nário, e haverá transmis-
são ao vivo no site institu-
cional, no perfil do Face-
book e no canal do Legis-
lativo no YouTube.

O projeto da LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias), 
apresentado pela prefeitu-
ra, define metas e priorida-
des para os gastos munici-

pais no próximo ano. A re-
ceita orçamentária bruta é 
estimada em R$ 2,4 bilhões.

loa
O documento vai basear 

a elaboração do projeto de 
LOA (Lei Orçamentária 
Anual), que deverá ser en-
viado pela administração 
municipal ao Poder Legis-
lativo até 30 de setembro e 
votado no fim do ano.

Audiência pública debate diretrizes 
para Orçamento de Paulínia dia 13

População pode acompanhar votação pessoalmente ou pela internet 

ldo 2025
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“É gratificante 
para nós saber que 

podemos contar 
com o apoio da 
comunidade”



Uma série de ações regio-
nais devem acontecer em 
diferentes municípios do in-
terior de São Paulo na sema-
na do dia 12 de junho, da-
ta em que se celebra o Dia 
Mundial Contra o Trabalho 
Infantil. O Ministério Pú-
blico do Trabalho se reuni-
rá com parceiros institucio-
nais para lembrar a socie-
dade da importância do en-
frentamento da prática.

  “O trabalho infantil que 
ninguém vê” é o tema da 
campanha nacional de 12 
de junho, correalizada pelo 
Fórum Nacional de Preven-
ção e Erradicação do Tra-
balho Infantil, Justiça do 
Trabalho, MPT (Ministé-
rio Público do Trabalho), 
TEM (Ministério do Traba-
lho e Emprego) e OIT (Or-
ganização Internacional do 
Trabalho), para enfatizar 
a necessidade de se reco-
nhecer o trabalho infantil 
como uma grave violação 
de direitos humanos e uma 
forma de violência a crian-
ças e a adolescentes.

A campanha nas redes 
sociais institucionais ilus-
tra diversas atividades rea-
lizadas por crianças e ado-
lescentes, enquadradas na 
Lista das Piores Formas 
de Trabalho Infantil (Lis-

15ª Região recebeu 173 
NFs. A 15ª Região abrange 
599 municípios do interior 
paulista e litoral norte.

 Com relação às NFs con-
tra empresas que descum-

priram a cota legal de con-
tratação de aprendizes, o 
MPT-15 recebeu um total 
de 128 denúncias em 2022; 
186 em 2023; e 93 de janei-
ro a junho de 2024.

MPT realiza ações regionais no Dia 
Mundial Contra o Trabalho Infantil

Campinas recebeu, neste ano, 42 ‘notícias de fato’ com denúncias de trabalho infantil   

12 DE JUNHO
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Campinas
2022 – 52 NFs autuadas – ano todo (sendo 21 de janeiro a maio)
2023 – 98 NFs autuadas – ano todo (sendo 42 de janeiro a maio)
2024 – 42 NFs autuadas (janeiro a maio)

Campinas
2022 – 39 NFs autuadas – ano todo (sendo 31 de janeiro a maio)
2023 – 31 NFs autuadas – ano todo (sendo 12 de janeiro a maio)
2024 – 19 NFs autuadas (janeiro a maio)

NúmErO DE NFs aUtUaDas Em CampiNas

DEsCUmprimENtO DE COta DE aprENDiZaGEm

LaNçamENtO Da ExpOsiçãO “mEUs CamiNHOs”

Segunda-feira, 10/06/2024
Às 19h
No Saguão da Prefeitura de Nova Odessa 
(Avenida João Pessoa, nº 777, no Centro)
Entrada livre e gratuita

Apresentação da Banda Sinfônica Municipal 
Professor Gunars Tiss
Apoio: ComunikBR, Acácia Autopeças, 
Prefeitura Nova Odessa
Realização: Um a Uno Produções

Da redação  l  REGiãO
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NOVaODEssENsE

Luiz Torelli, do Projeto ‘Um a 
Uno’, lança exposição de fotos 
‘Meus Caminhos’ na 2ª feira
Ele se tornou o primeiro brasileiro a viajar de Fiat Uno por 32 países e quatro continentes, e inspira 
milhares de pessoas em suas redes sociais a realizarem seus sonhos e sempre buscar seus objetivos 

Depois de viajar por 32 
países e quatro continen-
tes, em quase quatro anos 
de aventuras, o novao-
dessense Luiz Torelli, do 
Projeto “Um a Uno”, lança 
nesta segunda-feira (10), 
às 19h, a exposição “Meus 
Caminhos – Uma Jornada 
em Fatos e Fotos”, na qual 
narra, em mais de cem 
imagens, sua jornada pelo 
mundo junto ao “Sandro” – 
um Fiat Uno 2002 adapta-
do como motorhome. A ex-
posição ficará disponível 
diariamente no Paço Mu-
nicipal, na Avenida João 
Pessoa, 777, no Centro.

O lançamento da expo-
sição na segunda-feira, no 
saguão do Paço Municipal 
de Nova Odessa, vai contar 
ainda com uma apresen-
tação da Banda Sinfônica 
Municipal Professor Gunars 
Tiss – além, é claro, da ilus-
tre presença de “Sandro”. 
“Espero que quem visitar a 
exposição conheça um pou-
co mais sobre nossa história 
e também se inspire a reali-
zar seus sonhos e objetivos”, 
adiantou o protagonista da 
história, que ficou conheci-
do em todo o Brasil.

Torelli se tornou o pri-
meiro brasileiro a viajar 
de Fiat Uno por 32 países e 
quatro continentes, e ins-

pira milhares de pessoas 
em suas redes sociais a rea-
lizarem seus sonhos. Em 
sua viagem mais “famosa”, 
entre 2021 e 2023, Luiz via-
jou por 15 países até che-
gar aos Estados Unidos, on-
de passou por 30 estados, 
chegando à famosa esqui-
na da Times Square, cen-
tro de Nova York.

Após visitar países da 
América do Sul, Central e 
do Norte, bem como par-
te da Europa, Luiz Torelli e 
“Sandro” voltaram a Nova 
Odessa no último dia 1º de 
maio. Eles foram recepcio-
nados em frente à prefeitura 
por mais de 150 pessoas, en-
tre admiradores, amigos de 
infância e familiares – o que 
levou Torelli às lágrimas. 

“Foi uma experiência 
inesquecível e transforma-
dora na minha vida. Achei 
que não ia conseguir tra-
zer o ‘Sandro’ de volta, mas 
graças a Deus estamos aqui 
hoje. Quanta coisa aconte-
ceu nesses quatro anos. Co-
nheci muita gente e só te-
nho a agradecer ao ‘San-
dro’, se não fosse ele, a gen-
te não estaria aqui”, comen-

tou o aventureiro novao-
dessense na ocasião.

Para o prefeito, Cláu-
dio Schooder, o Leitinho 
(PSD), que esteve na recep-
ção à dupla, ter acompa-
nhado toda a trajetória de 
Luiz e “Sandro” foi um mo-
tivo de orgulho para Nova 
Odessa. “Vim recepcionar 
nosso amigo Luiz com seu 
Uno que fez história. Ele 
andou por mais de 30 paí-
ses e conheceu novos con-
tinentes, levando o nome 
de Nova Odessa pelo mun-
do todo”, destacou o prefei-
to no início de maio.

O impulso para essas via-
gens surgiu como uma for-
ma de lidar com a depres-
são após a perda de sua avó 
e sobreviver a uma cirurgia 
de alto risco, eventos esses 
que foram descritos em seu 
livro. Em sua viagem mais 
notável, entre 2021 e 2023, 
ele atravessou 15 países até 
chegar aos Estados Unidos, 
onde explorou 30 estados, 
fazendo história na icôni-
ca Times Square, em Nova 
York. Torelli e “Sandro” vi-
sitaram também a sede da 
Fiat, localizada na cidade 
de Turin, na Europa.

Parte da aventura está 
detalhada na autobiografia 
“Meu amigo Sandro”, lan-
çada em 2023 para celebrar 
o aniversário de 40 anos de 
Torelli. “Meu amigo San-
dro” traz detalhes inéditos 
e imagens das 40 viagens 
que Torelli fez, muitas das 
quais foram compartilha-
das e acompanhadas por 
quase 700 mil seguidores 
e fãs em suas redes sociais. 
São histórias de superação, 
coragem, alegrias, amores 
e conquistas.

Saiba mais sobre a jorna-
da de Torelli e “Sandro” em 
https://www.instagram.
com/um.a.uno/, https://
www.facebook.com/umau-
nooficial e https://www.
youtube.com/c/UmaUno.

Parte da aventura está detalhada na autobiografia ‘Meu amigo sandro’

divulgação
Da redação  l  NOvA OdESSA
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“Foi uma 
experiência 

inesquecível e 
transformadora na 

minha vida ”

ta TIP), como o trabalho 
nas ruas, em confecções, 
a venda de bebidas alcóo-
licas, os serviços domésti-
cos e o trabalho rural, que 
serve, alimenta, veste e be-
neficia aqueles que fazem 
uso desses serviços, sem 
enxergar a violação de di-
reitos que está na base dos 
serviços prestados.

DaDOs NaCiONais 
De acordo com os da-

dos do Sistema Nacional 
de Agravos de Notificação 
quanto às notificações re-
lacionadas ao trabalho de 
crianças e adolescentes, 
disponíveis no Observató-
rio da Prevenção e da Er-

radicação do Trabalho In-
fantil, foram registrados 
60.095 casos relacionados 
ao trabalho de crianças e 
adolescentes de 5 a 17 anos 
no período de 2007 a 2022, 
dos quais 34.805 acidentes 
de trabalho graves.

O Brasil registrou ain-
da um aumento de 7% nos 
casos de trabalho infantil 
entre 2019 e 2022. Os da-
dos são da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD-
-Contínua), divulgada em 
dezembro de 2023 pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O 
levantamento também re-
velou que, em 2022, 756 mil 

crianças e adolescentes fo-
ram submetidos às piores 
formas de trabalho infantil, 
que são atividades que po-
dem prejudicar a escolari-
zação ou o desenvolvimen-
to biopsicossocial.

 Dados regionais – Se-
gundo o sistema Gaia, 
do Ministério Público do 
Trabalho, o número de 
denúncias remetidas ao 
órgão no interior de São 
Paulo, também conheci-
das como “notícias de fa-
to” (NF), sobre trabalho 
proibido para crianças e 
adolescentes, foi de 226. 
Em 2023, esse número su-
biu para 348. De janeiro a 
maio de 2024, o MPT na 
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29ª Festa do Peão de Boiadeiro de 
Piracicaba acontece em agosto

Segurança, conforto, gran-
des shows e o melhor da 
montaria em touros e ca-
valos, a 29ª Festa do 
Peão de Boiadeiro de 
Piracicaba está con-
firmada para aconte-
cer entre os dias 09 e 
17 de agosto na Unileste, na cidade 
de Piracicaba, interior do Estado de São 
Paulo. A realização da festa é da Organi-
zação Estrela e da ES Agência de Eventos.

A festa “mais charmosa da região”, 
conhecida também como um dos mais 
tradicionais rodeios do Estado de São 
Paulo, a Festa do Peão de Boiadeiro de 
Piracicaba reúne todos os anos milha-
res de pessoas da cidade de Piracicaba e 
demais municípios da região. Nos próxi-
mos dias será divulgada toda a grade de 
shows que promete agradar ao público 
que aprecia uma boa música.

O evento também terá muito espor-
te com a montaria em touros e cava-

los, além da tradicional prova 
dos três tambores e a prova 

Team Penning. As com-
petições serão válidas 
pela Copa Rozeta.

FESTA DO PEÃO 
DE BOIADEIRO 

                                       DE PIRACICABA
A 29ª Festa do Peão de Boiadeiro de Pi-

racicaba será realizada em um espaço de 
70 mil metros quadrados, o local ainda 
terá uma estrutura completa com praça 
de alimentação, Palco Camarote, Palco 
Universitário e estacionamento.

O público também terá à disposição, 
além da arquibancada para acompa-
nhar os shows e as montarias, o Cama-
rote Corporativo, Pista, Arena Vip e Front 
Stage. A segurança será monitorada pela 
Guarda Civil Municipal, Segurança Pri-
vada, Equipe de Brigadistas e pela Polí-
cia Militar. O local também será equi-
pado com câmeras de monitoramento.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

10 de junho
- 15h: Emef Samuel da Sil-
va Mendonça

11 de junho
- 10h às 13h30: Emef Caio 
Fernando Gomes Pereira

13 de junho
- 10h às 13h30: Emef Daila 
Cristina Souza de Amorim

25 de junho
- 19h: Auditório Arlete 
Afonso, no Parque Orto-
lândia
 Emef Profa. Lilian Cristia-
ne Martins de Araújo
 Emeief Bairro Três Casas

26 de junho
- 19h: Auditório Arlete 
Afonso, no Parque Orto-
lândia
 Emef Dra. Zilda Arns Neu-
mann
 Emef Profa. Patrícia Ma-
ria Capelato Basso

CROnOgRAmA 
DE FORmATuRAS

Da Redação  l  hortolândia
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Evento marca primeira cerimônia de encerramento das atividades do programa nas unidades escolares da rede municipal

Estudantes da Emef (Es-
cola Municipal de Ensino 
Fundamental) Professora 
Janilde Flores Gaby do Vale, 
na Vila Real, participaram, 
nesta sexta-feira (7), do en-
cerramento das atividades 
semestrais do Proerd (Pro-
grama Educacional de Re-
sistência às Drogas e à Vio-
lência). O programa é rea-
lizado pela Polícia Militar, 
em parceria com a Prefeitu-
ra de Hortolândia. Segun-
do a Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia, 
o evento marca a primeira 
cerimônia de encerramen-
to das atividades do progra-
ma nas unidades escola-
res da rede municipal nes-
te primeiro semestre letivo. 

Dados da Secretaria de 
Educação mostram que 
foram atendidos 830 es-
tudantes dos terceiros e 
quintos anos do Ensino 
Fundamental de oito uni-
dades escolares. 

PROERD E PROERD KIDS
As aulas do programa 

são ministradas por dois 
policiais, os cabos Mi-
chel Henrique Hespanhol 
e Thamara Cristina Serpa 
Ribeiro, e duram um se-
mestre. Acontecem uma 
vez por semana, em ca-

alunos dos terceiros e quintos anos do ensino Fundamental de oito unidades escolares participaram do programa

Mais de 800 estudantes de Hortolândia 
participam de formatura do Proerd

divulgação

PRImEIRO SEmESTRE

Fase final das obras do 
viaduto provoca alteração no 
trânsito na próxima semana 

SumARÉ

Faixas informativas sobre as mudanças no trânsito já foram instaladas no local  

d
ivu

lg
ação

A fase final das obras do 
viaduto do Jardim Primave-
ra, em Sumaré, provocará al-
teração no trânsito na região 
central de Sumaré de terça 
a quinta-feira da próxima 
semana. A principal altera-
ção será a inversão de dire-
ção da rua Francisco Duar-
te, que nesses dias passará 
a subir em direção ao Cen-
tro e ao acesso a Nova Odes-
sa, como era anteriormente.

A única mudança no 
transporte público é que os 
ônibus vão descer a rua An-

tônio Pereira de Camargo, 
passando pela rua Antônio 
Jorge Chebab para acessar 
a rodoviária de Sumaré.

As vias contarão com 
agentes de trânsito para 
orientar os motoristas e a 
população em geral, com 
faixas indicativas em todo 
o trecho da obra. Já há fai-
xas informativas para avi-
sar antecipadamente a po-
pulação sobre as mudanças.

A intervenção será ne-
cessária para a fase final 
das obras do viaduto. Ha-
verá o levantamento das vi-
gas da ponte. O viaduto é 
uma parceria com a empre-

sa Rumo Logística, respon-
sável pela malha ferroviá-
ria paulista, e intermedia-
da pelo deputado estadual 
Dirceu Dalben (Cidadania). 

A obra irá proporcionar 
mais infraestrutura e mobi-
lidade urbana para a popu-
lação, além de dar fluidez ao 
trânsito para o acesso à re-
gião central. O viaduto terá 
120 metros de comprimen-
to e 9,10 metros de largura. 
A altura do dispositivo será 
de 6,75 metros, permitindo 
que todas as composições, 
incluindo que os trens dou-
ble-stack circulem pelo lo-
cal com segurança.

Da Redação  l  sUMarÉ
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da escola. Na versão ori-
ginal, voltada a crianças 
dos quintos anos, o obje-
tivo é ensinar noções da 
teoria socioemocional, que 
mostra como controlar os 
impulsos e pensar nos ris-
cos e nas consequências 
das próprias escolhas. 

Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, a ideia é gerar es-
colhas mais responsáveis, 

contribuindo para a identi-
ficação de habilidades bá-
sicas e fundamentais, bem 
como para o processo de 
desenvolvimento do indi-
víduo, necessário à pro-
moção da saúde, que in-
cluem: autoconhecimento 
e autocontrole, tomada de 
decisão responsável, com-
preensão dos outros, habi-
lidades de comunicação e 
relacionamento interpes-

soal, lidar com desafios e 
responsabilidades. 

Já o Proerd Kids, a ver-
são infantil do programa, 
apresenta diversos temas 
ligados à cidadania, de 
forma lúdica e didática, a 
crianças da Educação In-
fantil e dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental.

Ainda segundo a Secre-
taria de Educação, a parce-
ria atende ao artigo 53 do 

ECA (Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente) Lei 
8069/1990, que diz que “é 
dever da instituição de en-
sino, clubes e agremiações 
recreativas e de estabeleci-
mentos congêneres assegu-
rar medidas de conscienti-
zação, prevenção e enfren-
tamento ao uso ou depen-
dência de drogas ilícitas”. 
Também está alinhada ao 
que prescreve o artigo 12 

da LDB (Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Bra-
sileira) 9394/96, no inciso 
XI, que afirma a importân-
cia de “promover ambien-
te escolar seguro, adotando 
estratégias de prevenção e 
enfrentamento ao uso ou 
dependências de drogas”.
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Três cidades da 
região recebem 
novos ônibus 
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Região Metropolitana de Campinas 
contratou 58.043 pessoas em abril
No período, foram 
53.535 demissões, 
resultando em 
saldo positivo de 
4.508 postos de 
empregos formais; 
Paulínia está entre 
as cidades com 
mais demitidos

Do total de contratados 
em abril, 59,19% eram ho-
mens e 45,50% eram mu-
lheres. A maior parte deles 
(67,82%) tinha o ensino mé-
dio completo e idades entre 
18 e 24 anos (28,13%).

Os dados da pesquisa 
mostram, ainda, que ser-
viços foi o setor que mais 
contratou trabalhadores 
na região de Campinas. Os 
municípios da região in-
cluem: Americana, Artur 
Nogueira, Campinas, Cos-

mópolis, Engenheiro Coe-
lho, Holambra, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Itatiba, Ja-
guariúna, Monte Mor, Mo-
rungaba, Nova Odessa, 
Paulínia, Pedreira, Santa 
Bárbara d’Oeste, Santo An-
tônio de Posse, Sumaré, Va-
linhos e Vinhedo.

TrabalhO TeMpOrárIO
Em todo o Brasil, no mês 

de abril, foram constatadas 
79.024 admissões de traba-
lhadores temporários. O se-

tor que mais contratou no 
período foi o de serviços, 
com 78.520 contratações.

“A modalidade de traba-
lho temporário é o regime 
em que o serviço é presta-
do por uma pessoa física, 
por meio de uma agência in-
termediária. Normalmente, 
a empresa que utiliza esse 
serviço tem uma necessida-
de que é transitória como, 
por exemplo, a substituição 
temporária de pessoal”, ex-
plica Camila Rodrigues, ge-

rente da Employer Recursos 
Humanos em Campinas.

 O prazo para a contra-
tação do trabalhador é de 
até 180 dias, podendo ser 
prorrogado por mais 90 
dias. “Para o trabalhador, 
atuar como temporário 
pode ser uma vantagem. 
Além de receber salário 
compatível com o cargo e 
função, tem todos direitos 
trabalhistas garantidos, 
incluindo 13º salário, fé-
rias e o recolhimento do 

Pesquisa mostra que serviços foi o setor que mais contratou trabalhadores na região de Campinas 
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A RMC (Região Metropo-
litana de Campinas) admi-
tiu 58.043 pessoas no mês 
de abril, de acordo com da-
dos do novo Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados). O núme-
ro de demissões no período 
foi de 53.535 pessoas, resul-
tado em um saldo positivo 
de 4.508 empregos formais. 
Já as cidades com maior nú-
mero de admissões foram 
Campinas (22.682), Indaia-
tuba (5.293) e Americana 
(4.330). As cidades que mais 
demitiram foram Campi-
nas, Indaiatuba e Paulínia, 
com 19.853, 4.657 e 4.257 de-
missões, respectivamente.

Da redação  l  PAuLíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da redação  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A RMC (Região Metropo-
litana de Campinas) come-
ça a ser beneficiada ainda 
nesta semana com a aber-
tura de 1,2 mil leitos em 
hospitais de pequeno e de 
médio porte. Reivindicação 
do deputado estadual Rafa 
Zimbaldi (Cidadania), a no-
vidade foi confirmada pe-
lo secretário de Estado da 
Saúde, Eleuses Paiva.

 Durante audiência rea-
lizada em abril deste ano, 
o parlamentar cobrou do 
secretário a otimização de 
leitos até então inutiliza-
dos no sistema de Saúde da 
região. O anúncio positivo 
por parte de Paiva quan-
to à demanda aconteceu 
após Rafa o questionar so-
bre a construção do Hospi-
tal Metropolitano de Cam-
pinas - projeto também não 
descartado pelo membro 
do primeiro escalão do go-
vernador Tarcísio Gomes 
de Freitas (Republicanos).

Com a disponibiliza-
ção, num primeiro mo-
mento, dos 1,2 mil leitos 
em hospitais de pequeno e 
de médio porte, a expecta-
tiva é que a região metro-
politana de Campinas te-
nha a procura por inter-
nações, enfim, atendida.

“O secretário de Saúde 
(Eleuses Paiva) explicou 
que, o primeiro passo pa-
ra reorganizar o sistema 
de internação em Campi-

nas é voltar a utilizar os lei-
tos até então não ocupados. 
Ele também não descartou, 
num segundo momento, a 
construção do Hospital Me-
tropolitano em Campinas, 
que teria capacidade para 
mais 300 leitos, em média”, 
explicou o parlamentar.

De acordo com Paiva, 
a reabertura dos leitos faz 
parte de um programa de 
regionalização da Saúde do 
governo estadual, que tem 
como objetivo desafogar a 
demanda na rede pública, 
impactando, diretamente, 
os hospitais de grande porte 
de São Paulo e que são res-

ponsáveis pelos atendimen-
tos de alta complexidade:

“Esse é o primeiro passo 
para qualificarmos o aco-
lhimento na rede pública 
de Campinas e região. Pri-
meiro, reativando 1,2 mil 
leitos que estavam inativos, 
devido à defasagem da ta-
bela do SUS (Sistema Úni-
co de Saúde) e ao déficit fi-
nanceiro das instituições. 
A partir do momento que 
essa descentralização co-
meçar a funcionar, se ain-
da houver a necessidade de 
ampliação de leitos, parti-
remos para a construção do 
Hospital Metropolitano em 
Campinas”, detalhou Paiva.

A expectativa da Secreta-
ria de Saúde do Governo do 
Estado de São Paulo é que 
a abertura dos 1,2 mil leitos 
na região metropolitana de 
Campinas aconteça de for-
ma gradativa.

Após cobrança de deputado, 
Estado começa a reabrir 1,2 mil 
leitos em hospitais na região 

Em audiência realizada em abril, Rafa cobrou otimização de
 leitos até então inutilizados no sistema de Saúde da região

reIvINDIcaçãO 

dIVUlgAçãO

Segunda parcela do 13º salário 
do INSS: pagamentos para quem 

recebe acima de um salário mínimo
Os beneficiários do Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS) que recebem 
mais de um salário mínimo começaram 
a receber a segunda parcela do 13º salá-
rio nesta segunda-feira (3). O pagamen-
to seguirá até o dia 7 de julho.

caleNDárIO De paGaMeNTO
O cronograma de pagamento do 13º sa-

lário dos aposentados em 2024 foi dividido 
em dois períodos. A primeira parcela foi 
paga em abril, enquanto a segunda par-
cela começou agora em junho para quem 
recebe acima de um salário mínimo.

Para quem recebe até um salário mí-
nimo, o calendário da segunda parcela 
é o seguinte:

•  Final 1: 24 de maio
•  Final 2: 27 de maio
•  Final 3: 28 de maio
•  Final 4: 29 de maio
•  Final 5: 31 de maio
•  Final 6: 3 de junho
•  Final 7: 4 de junho
•  Final 8: 5 de junho
•  Final 9: 6 de junho
•  Final 0: 7 de junho

Para quem recebe acima de um sa-
lário mínimo, o calendário da segunda 
parcela é:

•  Final 1 e 6: 3 de junho
•  Final 2 e 7: 4 de junho
•  Final 3 e 8: 5 de junho
•  Final 4 e 9: 6 de junho
•  Final 5 e 0: 7 de junho

Em julho, os pagamentos continuam 
conforme o final do benefício:

•  Final 1 e 6: 3 de julho
•  Final 2 e 7: 4 de julho
•  Final 3 e 8: 5 de julho
•  Final 4 e 9: 6 de julho
•  Final 5 e 0: 7 de julho

QueM TeM DIreITO aO 13º DO INSS?
O 13º salário do INSS é destinado a bene-

ficiários que recebem auxílio por incapaci-
dade temporária (auxílio-doença), auxílio-
-acidente, aposentadoria, pensão por mor-
te ou auxílio-reclusão. Os beneficiários do 
salário-maternidade têm direito a um 13º 
proporcional, que é pago junto com a últi-
ma parcela do benefício. É importante no-
tar que idosos acima de 65 anos e pessoas 
com deficiência de baixa renda, que rece-
bem o Benefício de Prestação Continuada 
(BPC/Loas), não têm direito ao 13º salário.

cOMO cONSulTar O valOr a receber
Para consultar o valor do 13º salário, os 

beneficiários podem acessar o site ou apli-
cativo Meu INSS. Após fazer o login, basta 
selecionar a opção “Extrato de Pagamento” 
e verificar o valor identificado pelo códi-
go 104. É possível gerar um PDF do extra-
to para referência futura. Para aqueles que 
não têm acesso à internet, a consulta pode 
ser feita pelo telefone 135, disponível de se-
gunda a sábado, das 7h às 22h. Será neces-
sário informar o número do CPF e confir-
mar algumas informações cadastrais pa-
ra garantir a segurança do atendimento.

Continue acompanhando as atualiza-
ções em nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia universidade Católica - PuC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua Ipiranga, 234, centro, Sumaré / Sp
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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abertura dos 
1,2 mil leitos na 

região de campinas 
deve acontecer de 

forma gradativa

FGTS proporcional, po-
dendo ainda ser a opor-
tunidade para um traba-
lho efetivo”, finaliza.

DIreITOS
Na modalidade temporá-

ria, o trabalhador tem ano-
tação em carteira e os di-
reitos assegurados pela le-
gislação 6.019/1974. Een-
tre os direitos, estão inclu-
sos pagamento de horas ex-
tras, descanso semanal re-
munerado, 13° salário e fé-
rias proporcionais ao pe-
ríodo trabalhado. Ele rece-
be 8% dos seus proventos 
a título de FGTS e o perío-
do como temporário conta 
como contribuição para a 
aposentadoria. 

Vale ressaltar que na 
legislação, o trabalhador 
temporário pode ser con-
tratado por até 180 dias, 
com a possibilidade de 
prorrogação por mais até 
90 dias. A efetivação pode 
acontecer a qualquer mo-
mento desse período. Jun-
to à Previdência, o traba-
lhador temporário tam-
bém tem todos os direitos 
garantidos, desde que se 
respeite a carência mínima 
exigida para o pagamento 
dos benefícios.  
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Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré

Mulheres de Sumaré Autor do texto: 
Júlio José Campigli

Maria Irene Garcia Nadai nasceu em 20 de 
outubro de 1947, na cidade de Presidente 

Bernardes, estado de São Paulo, filha de Antônio 
Garcia e Izabel Alvares Garcia. Fez seus estudos 
de educação infantil, ensino fundamental e mé-
dio em sua cidade natal, sendo que o ensino mé-
dio foi no Curso Normal de Formação de Profes-
sores Primários. 

Após, cursou a Licenciatura em Letras na 
UNOESTE (Universidade do Oeste) em Presiden-
te Prudente. Após, concluiu o Curso de Mestrado 
em Linguística nesta instituição. Graduou-se em 
Pedagogia com habilitação em Administração e Su-
pervisão Escolar pelo Centro Universitário- UNI-
SAL- de Americana.

Em 1968 casou-se com José Roberto de Nadai 
(in memoriam) e a família transferiu residência 
para Sumaré. Nesta cidade foi Diretora na EE. Ve-
reador Euclides Miranda por 18 anos, até sua apo-
sentadoria em 1995. Nessa Escola, destacou-se não 
só na parte administrativa, mas, notadamente na 
parte pedagógica no ensino fundamental. Insta-
lou o Curso de Suplência em nível de ensino fun-
damental II (na época de 5ª a 8ª séries), com gran-
de aceitação pelo alunado e pela sociedade edu-
cacional sumareense, curso que continua a exis-
tir até dias atuais.

Após sua aposentadoria foi Diretora do antigo 
Colégio Prudente de Morais, pertencente à antiga 
UNOPEC de Sumaré, até o ano de 1997. Também 
foi Coordenadora Pedagógica do CRASS de Suma-
ré entre 2011 e 2012 e membro do Conselho Tute-
lar de Sumaré no triênio 2009 a 2011.

É fundadora da ONG-VIVA FELIZ – INSTITUTO 
ANTONIO GARCIA- CASA DE APOIO DO HOS-
PITAL ESTADUAL DE SUMARÉ- Dr. LEANDRO 
FRANCESCHINI, com sede à Rua Antônio Me-
nuzzo, 117, Parque Jatobá, em Sumaré, declara-
do de Utilidade Pública pelo Decreto nº 6.759, de 
20/10/2005, onde foi presidente dessa ONG por 10 
anos e ainda exerce atividades nessa instituição, 
que funciona como Casa de Apoio aos familiares 
de pessoas internadas no Hospital Estadual.

Foi casada como José Roberto de Nadai, possuin-
do duas filhas: Soraia e Karina e quatro netos. Re-
side em Sumaré por mais de 40 anos sendo mem-
bro do Lions Clube de Sumaré por vários anos.maria irene garcia nadai
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Maria Irene Garcia Nadai
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CLUBE UNIÃO CULTURAL

ROBERTO CARLOS

MIRNA BIANCALANA

ESCRETE DO RÁDIO

Autoridades municipais visitam o Clube União XVI de Dezembro. Foi 
durante o segundo mandato do Prefeito João Smânio Franceschini 

(1973 a 1976), que está na foto, à direita. Na sequência, para a esquerda, 
vemos: Álvaro Schuschiman (diretor do clube), Leovigildo Duarte Jr., 

Antônio Pereira de Camargo Neto, Décio Valentino Fávero (presidente 
do clube), Gilberto Bertolin (diretor), Rafael Coral (dono da Cia. 

Telefônica de Sumaré), Miguel Queiroz e Geraldo Barijan.

O famoso 
cantor 
Roberto 
Carlos 
veio para 
Sumaré 
na década 
de 1970, 
onde se 
apresentou 
num show 
no Clube 
União 
Cultural 
XVI de 
Dezembro. 
Na foto, ele 
está ao lado 
de uma 
tradicional 
moradora 
da cidade 
– Matilde 
Marangoni 
Miranda.

Mirna 
Biancalana 
era filha 
de Carlos 
Biancalana 
(o “Carlino”), 
o primeiro 
gerente de 
banco de 
Sumaré e 
de Leonor 
Miranda 
Biancalana. 
Mirna foi uma 
respeitada na 
cidade como 
a grande 
professora – de 
Matemática.

Na década de 1960 a mais famosa equipe esportiva era da Rádio 
Bandeirantes de São Paulo. Era comandada por Fiori Giglioti, um 

ícone do rádio esportivo. Em determinada época foi criado o Escrete 
do Rádio – um time de futebol com os principais locutores esportivos 

da emissora. O time se apresentava em jogos beneficentes pelo interior 
afora. Em Sumaré o Escrete se apresentou no Estádio Luiz Frutuoso, do 

Clube Recreativo. Foram recebidos pelo Prefeito José Miranda (1963-
1966), que está na foto, de pé, à esquerda. Fiori Giglioti é o quarto, 

também de pé, da direita para a esquerda.

JAIR RODRIGUES

JOSÉ MARIA MIRANDA

Foto do cantor 
Jair Rodrigues, 

que esteve em 
um show no 
Clube União 

Cultural XVI de 
Dezembro, na 

década de 1970.

José Maria 
Miranda veio 

de Portugal 
para o Brasil, 

com o pai 
Antonio 

Miranda 
e demais 

familiares, 
no longínquo 

ano de 1893. 
Morando em 

Rebouças, 
constituiu uma 
grande família. 

Foi pai de 
José Miranda, 

o terceiro 
prefeito de 

Sumaré, 
de Euclides 

Miranda, 
vice-prefeito 

e vereador, 
e de Osmar 

Miranda, 
vereador. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Preço do arroz sobe e impacta a cesta básica
Após o estado de calamidade no Rio Grande do Sul, provo-
cado pelas enchentes, o preço do arroz aumentou em maio e 
impactou a cesta básica de 15 das 17 capitais pesquisadas pe-
lo Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos). As variações foram de 1,05%, em Re-
cife, a 16,73%, em Vitória, neste período. O preço médio do 
quilo do arroz só não teve alta em Natal (RN) e Goiânia (GO).

Educação de Impacto

Recentemente, um incidente em uma 
rodoviária chamou a atenção de muitos 
e suscitou reflexões sobre a criação dos 
filhos e os desafios comportamentais. 
Uma jovem de 20 anos fez um escânda-
lo em público porque sua mãe, comprou-
-lhe um iPhone 13, quando ela desejava 
o mais recente iPhone 15. O episódio le-
vanta questões essenciais sobre a forma 
como as expectativas e comportamentos 
são moldados durante a infância e a ado-
lescência, e como isso pode impactar o re-
lacionamento entre pais e filhos.

A cena foi perturbadora. Diante da in-
credulidade dos presentes, a jovem gri-
tou e esperneou, sentindo-se visivelmen-

te injustiçada. Nesse contexto, duas fa-
lhas educacionais saltam à vista. Primei-
ramente, a falta de preparo da filha pa-
ra lidar com frustrações, uma habilida-
de vital para a vida adulta. Em segundo 
lugar, a aparente ausência de limites cla-
ros e consistentes na relação entre mãe e 
filha. Ambas as questões estão profun-
damente interligadas e demandam uma 
análise cuidadosa.

Adolescentes e jovens adultos, ao longo 
de seu desenvolvimento, inevitavelmente 
enfrentam desapontamentos. É precisa-
mente nesses momentos que os pais têm 
a oportunidade de ensinar resiliência e 
equilíbrio emocional. No entanto, quan-

do esses momentos são constantemente 
abafados ou evitados pela satisfação ime-
diata de desejos, os jovens não aprendem 
a lidar de forma saudável com a frustra-
ção. A cena na rodoviária é um claro sin-
toma desse problema maior.

Outra questão crucial é a necessidade 
de limites. Criar um filho envolvido em 
um ambiente de permissividade constan-
te é prejudicial. Quando não há restrições 
claras, as crianças tendem a desenvolver 
um senso inflado de autoimportância e 
uma sensação irreal de que o mundo os 
recompensará de acordo com seus capri-
chos. Líderes de comportamento infan-
til sempre enfatizaram que limites são, 
na verdade, uma forma de amor e cuida-
do. Eles oferecem segurança e uma noção 
clara das expectativas sociais e pessoais.

A dinâmica de dar e receber em uma 
família deve ser equilibrada. A educa-
ção não é apenas satisfazer as necessi-
dades materiais, mas também, e princi-
palmente, formar indivíduos capazes de 
compreender e enfrentar a realidade com 
maturidade. Quando uma mãe opta por 
comprar um iPhone 13 para a filha, mes-
mo que esta deseje um modelo mais re-
cente, cabe a filha reconhecer o valor do 
presente e a intenção benéfica por trás do 
gesto. Isso é uma lição de gratidão.

Além disso, é essencial que os pais en-
tendam sua responsabilidade na forma-
ção do caráter e comportamento dos fi-
lhos. Uma filha de 20 anos que reage de 
forma exagerada à “decepção” de rece-

ber um aparelho de última geração, mas 
não o mais recente, revela muito sobre as 
expectativas que foram alimentadas ao 
longo da vida. Correção e orientação não 
são tarefas fáceis, mas são fundamentais.

O escândalo do iPhone também destaca 
a crescente cultura do consumismo exa-
cerbado. A mídia e a sociedade muitas ve-
zes propagam a ideia de que a felicidade e 
o status estão intrinsecamente ligados às 
posses materiais. Esse conceito deve ser 
desconstruído dentro do ambiente fami-
liar, onde valores como empatia, respeito 
e solidariedade devem prevalecer sobre a 
busca incessante por bens materiais.

Portanto, a lição para pais e filhos é cla-
ra: a capacidade de lidar com frustrações 
e a aceitação de limites são pilares do de-
senvolvimento emocional e social saudá-
vel. A educação deve transcender o ofertar 
de bens materiais e focar no desenvolvi-
mento de competências emocionais. De 
outro modo, o resultado pode ser uma ge-
ração desacostumada com o esforço e a 
resiliência, essencialmente despreparada 
para os desafios do mundo real.

Em conclusão, o incidente na loja de 
eletrônicos não é apenas um espetáculo 
triste e embaraçoso, mas um reflexo de fa-
lhas educacionais. É um chamado à ação 
para que pais reflitam sobre seu papel na 
formação dos filhos e para que a socieda-
de como um todo repense seus valores. 
Atenção, limite e amor são as chaves pa-
ra criar indivíduos resilientes e emocio-
nalmente equilibrados.

‘O Escândalo do iPhone’: lições de 
educação e comportamento

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

A Prefeitura de Hortolân-
dia segue com ações envol-
vendo a sociedade civil pa-
ra beneficiar a população. 
Um exemplo é a parceria 
entre a Secretaria de Saú-
de e o Unasp (Centro Uni-
versitário Adventista de São 
Paulo) – Campus Hortolân-

dia. Participantes do proje-
to Você Primeiro, organiza-
do pela instituição particu-
lar de ensino superior, vi-
sitaram pacientes do Hos-
pital Municipal Mario Co-
vas, no fim do mês passado. 

Um grupo formado por 
estudantes e professores do 
curso de direito distribuíram 
50 kits de higiene pessoal a 
pacientes internados no hos-

pital. O professor de direi-
to constitucional, Fernando 
Cerqueira, explica que o pro-
jeto é uma atividade de ex-
tensão universitária, criado 
em 2022, para atender pes-
soas em situação de vulne-
rabilidade. O projeto conta 
com a participação de cerca 
de 200 estudantes do curso.

“O objetivo é servir as co-
munidades vulneráveis e 

potencializar a formação 
humana dos alunos. O es-
tudante ou o profissional 
do Direito é um agente de 
transformação social. Por 
isso, sua formação não é 
apenas técnica, mas tam-
bém humana. Ter contato 
com as mazelas da socieda-
de e agir com intenciona-
lidade e protagonismo em 
processos resolutivos con-

fere expressivo enriqueci-
mento à formação dos alu-
nos”, destacou o professor.

Ainda durante a visi-
ta, os alunos deram infor-
mações aos pacientes que, 
porventura, estejam envol-
vidos com alguma questão 
ou processo jurídico. “Con-
versamos com os pacien-
tes para identificar suas de-
mandas ou dúvidas. Con-

forme o grau de complexi-
dade do caso, encaminha-
mos o paciente ao câmpus 
para que ele procure ajuda 
e orientação com os profes-
sores”, explicou a aluna do 
7º semestre do curso de Di-
reito, Alanna Oliveira, uma 
das integrantes da comis-
são organizadora do proje-
to. A proposta é fazer a visi-
ta uma vez por mês.

Com capacidade para transportar mais passageiros, os 
veículos medem 23 metros e são equipados com wi-fi, 
tomadas USB, catracas duplas e motor menos poluentes 

Novos ônibus superar-
ticulados e equipados de 
moderna tecnologia co-
meçaram a integrar a fro-
ta das linhas gerenciadas 
pela EMTU (Empresa Me-
tropolitana de Transpor-
te Urbano) com maior de-
manda na RMC (Região 
Metropolitana de Campi-
nas). Cerca de 13 mil pas-
sageiros serão beneficia-
dos diariamente com a re-
novação da frota.

Com capacidade pa-
ra transportar mais pas-
sageiros, os 16 novos veí-
culos de 23 metros foram 
gradualmente incluídos na 
frota e agora estão em ple-
na operação em quatro li-
nhas metropolitanas que li-
gam Campinas a Hortolân-
dia, Monte Mor e Sumaré, 
substituindo os ônibus an-
teriores com 18 metros.

A nova frota operada 
pelo Consórcio BUS+ po-
de transportar até 30% de 
passageiros a mais em ca-
da viagem, proporcionando 
maior conforto, qualidade e 
segurança aos passageiros 
das linhas atendidas.

 Os novos ônibus mo-
delo BRT (Mercedez Benz) 
apresentam porta esquer-
da e direita para circular 
em corredores exclusivos, 
piso baixo com acabamen-
to antiderrapante para faci-
litar o embarque e desem-
barque de passageiros com 
deficiência ou mobilidade 
reduzida, wi-fi, acessibi-
lidade, tomadas USB, ca-
tracas duplas para agilizar 
o embarque e câmeras de 
segurança para monitora-
mento interno. Além disso, 
possuem motor Euro 6, a 
tecnologia mais limpa que 
contribui para a redução de 
poluentes e eficiência ener-
gética dos motores a diesel.

LINhaS quE fOraM 
bENEfIcIaDaS cOM a 
rENOVaçãO Da frOta
4 662 - Sumaré (Jardim 

São Gerônimo) x Campi-
nas (Ter. Metropolitano 
Pref. Magalhães Teixeira 
- TMC) via Sumaré (Resi-
dencial Pavan, Jardim Pa-
raíso e Parque Fantinatti) 
e Campinas (avenida An-
tônio Rocatto)
4 700 - Hortolândia 

(Jardim Amanda) x Cam-
pinas (Ter. Metropolitano 
Pref. Magalhães Teixeira 
- TMC) - via Hortolândia 
(avenida Brasil)

4 701 - Hortolândia (Jar-
dim Amanda) x Campinas 
(Ter. Metropolitano Pref. 
Magalhães Teixeira - TMC) 
- via Hortolândia (avenida 
Princesa Izabel)
4 708 – Monte Mor (Ter. 

Vereador Geraldo Benini) x 
Campinas (Ter. Metropoli-
tano Pref. Magalhães Tei-
xeira - TMC) Cerca de 13 mil passageiros serão beneficiados diariamente com a renovação da frota

Três cidades da região recebem novos 
ônibus superarticulados da EMTU

divulgação
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Pacientes do Hospital Municipal de Hortolândia 
recebem visita de alunos e professores do Unasp

EXtENSãO uNIVErSItÁrIa 
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